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RESUMO 
 
 

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil em extensão. Sua vegetação 
apresenta variações consideráveis, ocorrendo desde fitofisionomias florestais e 
savânicas, até as campestres. Dentre essas, os campos úmidos são classificados 
como fisionomias campestres, cuja vegetação se estabelece em solos alagados 
(deficientes em oxigênio). Nos campos úmidos a vegetação é aberta, com presença 
de arbustos e subarbustos entremeados no estrato herbáceo, havendo incidência 
direta de luz solar e ampla variação de temperatura. Os campos úmidos têm grande 
importância na manutenção do regime dos rios e na recarga das águas 
subterrâneas, desempenhando assim importantes serviços ecossistêmicos. Estudos 
a respeito deste ambiente são escassos, principalmente relacionados à germinação. 
Nesse contexto, avaliamos a germinação de 11 espécies de campo úmido, na 
presença e ausência de luz, em temperatura constante (25°C) e alternada (30-20°C), 
e sob alagamento (sementes boiando e submersas na água), sendo o alagamento o 
principal filtro ambiental no campo úmido. Os resultados mostraram que a maioria 
das espécies dependeu de luz para germinar, sendo indiferente aos regimes de 
temperatura testados. Todas as espécies germinaram boiando e a maioria germinou 
mesmo quando as sementes foram mantidas em submersão (hipóxia). As sementes 
das espécies que não germinaram submersas mantiveram viabilidade, com exceção 
de Arthropogon villosus. Pode-se concluir que as plantas do campo úmido estão 
adaptadas ao alagamento, principalmente por possuírem sementes leves que são 
capazes de boiar e germinar nesta condição. 
 
 
Palavras chave: Deficiência de oxigênio. Alagamento. Luz. Temperatura. 
Germinação. 
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ABSTRACT 

The Cerrado is the second largest biome in Brazil in extension. Its vegetation 

presents considerable variations, occurring forest, savannic and grassland 

phytophysiognomies. Among these, there are wet grasslands whose vegetation 

occurs in flooded soils (with oxygen deficiency). In wet grasslands the vegetation is 

open, with the presence of shrubs and sub-shrubs interspersed in the herbaceous 

stratum, with direct incidence of sunlight and a wide temperature variation. The wet 

grasslands are of great importance in maintaining the rivers regime and recharge of 

groundwater, thus playing important ecosystems services. There are few works about 

this environment, especially related to germination. In this context, we evaluated the 

germination of 11 species of wet grasslands under presence and absence of light, in 

constant (25ºC) and alternating (30-20 ºC) temperature regimes and under flooding 

(seeds floating and submerged in water), being the flooding the main environmental 

filter in the wet grasslands. The results showed that most of the species depended on 

light to germinate, being indifferent to the temperature regimes tested. The seeds of 

all species germinated while floating, and most of the species presented seeds that 

germinated even when submerged (hypoxia condition). The seeds of species that did 

not germinate submerged maintained their viability, except Arthropogon villosus. It 

can be concluded that wet grasslands plants are adapted to flooding, mainly because 

they have light seeds that are able to float and germinate in this condition. 

Keywords: Oxygen deficiency. Flooding. Light. Temperature. Germination. 
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INTRODUÇÃO 

 

A distribuição das espécies de plantas é determinada, ao menos em parte, 

pela faixa de condições ambientais que é tolerada para a germinação de suas 

sementes (LABOURIAU, 1983), por isso, para compreendermos os processos de 

estabelecimento, sucessão e regeneração vegetacional, é de suma importância o 

conhecimento da biologia das sementes (VÁZQUEZ-YANES & OROZCO-SEGOVIA, 

1993; KITAJIMA & FENNER, 2000).  Assim, estudos que abordam a fisiologia 

germinativa podem contribuir para o entendimento do estabelecimento das plantas 

em um determinado habitat (ABREU & GARCIA, 2005). A germinação das sementes 

é regulada pela interação de seu estado fisiológico com as condições 

edafoclimáticas, sendo que cada espécie vegetal requer luz, temperatura e 

disponibilidade de oxigênio em níveis específicos, sendo estes os fatores ambientais 

que mais influenciam a germinação de plantas (MONDO et al., 2010; HEIDECKER, 

1977; ALPI & BEEVERS, 1983; BASKIN & BASKIN, 1988; GHERSA et al., 1992; 

SCHUPP, 1995).  

A luz é um fator importante para a germinação das sementes (COPELAND 

E MCDONALD, 1995). Estudo realizado com gramíneas nativas do Cerrado 

demonstrou que a presença de luz promoveu a germinação das sementes de quase 

todas as espécies testadas (CARMONA et al., 1998). Adicionalmente, em outro 

estudo sobre a germinação de 13 espécies de gramíneas que ocorrem no Cerrado 

(sendo seis delas de campo úmido), observou-se que sete dependeram estritamente 

da luz para germinar (KOLB et al. 2016).  

A temperatura é outro fator ambiental que exerce influência significativa no 

processo germinativo, e fornecidas as condições ideais, a temperatura predominante 
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do solo determina tanto o percentual quanto a velocidade de germinação 

(HEIDECKER, 1977; COPELAND & MCDONALD, 1995; CARVALHO & 

NAKAGAWA, 2000). Nesse contexto, existem espécies que exigem alternância de 

temperaturas para o estímulo da germinação (POPINIGIS, 1985), sendo essa a 

condição que mais se aproxima do que ocorre em ambientes naturais, com 

vegetação aberta. A alternância de temperatura tem sido indicada como fator 

imperativo para promover a germinação de gramíneas no Cerrado (CARMONA et 

al., 1997; CARMONA et al., 1998). As espécies Paspalum cordatum, Panicum 

parvifolium e Andropogon virgatus, que frequentemente ocorrem em campo úmido, 

apresentaram uma germinação maior quando as sementes foram submetidas a 

variações de temperatura de 30-20ºC (KOLB et al., 2016). Contudo, a germinação 

de espécies herbáceas de campo rupestre não foi influenciada pela alternância de 

temperaturas (STRADIC et al., 2015), indicando que não há um padrão para 

formações campestres.  

Além da luz e temperatura, outro fator importante para a germinação é a 

presença de oxigênio, necessário para ativação dos processos metabólicos 

associados à germinação, porém, este é restrito em ambientes alagados, podendo 

afetar o desempenho germinativo (KOZLOWSKI, 1997; BALDWIN et al., 2001). 

Embora a deficiência de oxigênio, em consequência do alagamento, prejudique o 

processo germinativo de muitas espécies de plantas, que requerem oxigênio de 

forma absoluta para que suas sementes germinem, existem registros de germinação 

em anóxia (ausência de oxigênio) para Oryza sativa (DAVIES, 1980; ALPI & 

BEEVERS, 1983), Echinochloa crus-galli (KENNEDY et al., 1980), Chorisia speciosa 

(JOLY & CRAWFORD, 1983) e Erythrina caffra (SMALL et al., 1989), e em hipóxia 

(deficiência de oxigênio) para plantas como, Sesbania virgata (OKAMOTO, 1995), 
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Inga affinis (LIEBERG & JOLY, 1993) e Himatanthus sucuuba (FERREIRA et al., 

2007). Nessas condições, há indução da via metabólica fermentativa como 

estratégia de adaptação para manter a produção de energia (DAVIES, 1980).  

Outra estratégia adaptativa encontrada em plantas de ambientes úmidos é 

possuir sementes que não germinam sob alagamento, mas que permanecem viáveis 

por diferentes períodos nesta condição, propiciando que a germinação ocorra após a 

drenagem do excesso de água. Em um trabalho realizado por Marques & Joly 

(2000), as sementes de Calophyllum brasiliense não germinaram em condições de 

alagamento, porém se mantiveram viáveis por pelo menos três meses, obtendo um 

percentual de germinação semelhante ao tratamento controle quando foram 

transferidas para solos drenados. Já no estudo realizado por Kolb & Joly (2010) 

verificou-se que sementes de Tabebuia cassinoides não germinaram sob anóxia ou 

quando submersas completamente (hipóxia), mas que estas permaneceram viáveis 

nestas condições por 15 e 20 dias, respectivamente. Contudo, devido à presença de 

alas, as sementes dessa espécie flutuam muito bem na água, atingindo 100% de 

germinação nesta condição, sendo uma importante adaptação para esta espécie, 

que ocorre em ambientes inundados por longos períodos. Assim, as espécies de 

ambientes sujeitos a alagamento podem apresentar diferentes respostas 

germinativas frente à deficiência de oxigênio. 

No Brasil, o bioma Cerrado apresenta variações vegetacionais 

consideráveis, ocorrendo desde fitofisionomias florestais e savânicas, até as 

campestres (RIBEIRO & WALTER, 2008). Dentre essas, o campo úmido é 

classificado como uma fisionomia campestre, cuja vegetação se estabelece em solo 

alagado. O campo úmido pode ocorrer em chapadas, ao redor dos olhos d’água e 

das veredas e na borda de matas de galeria. Neste, a condição de alagamento se dá 
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por longos períodos ou de forma permanente, devido ao afloramento do lençol 

freático, associado à deficiência de drenagem (RATTER et al. 1997; ARAÚJO et al. 

2002; TANNUS, 2007; RIBEIRO & WALTER, 2008). Apesar de prestar importantes 

serviços ecossistêmicos, como manutenção do regime hídrico dos rios e 

perenização dos cursos d’água (DUGAN, 1990; MEIRELLES et al., 2006), há poucos 

estudos sobre a localização e extensão dos campos úmidos, bem como de outros 

atributos básicos desses ambientes (MELACK & HESS, 2004), tais como as 

estratégias germinativas de sua vegetação aos fatores ambientais. 

A umidade do solo, relacionada com seu maior conteúdo de argila e com 

altura superficial do lençol freático, é o fator principal que determina a vegetação do 

campo úmido (MEIRELLES et al., 2002; TANNUS, 2007, MUNHOZ et al. 2008). 

Dentre as famílias com maior riqueza dessa formação vegetacional, destacam-se 

Asteraceae, Cyperaceae, Melastomataceae e Poaceae (ASSIS, 2004; MEIRELLES 

et al., 2004; MUNHOZ & FELFILI, 2007; RIBEIRO & WALTER, 2008; MOREIRA et 

al., 2011; EUGÊNIO et al., 2011). 

Estudos anteriores avaliaram a germinação de sementes de espécies do 

Cerrado, considerando luz e temperatura (FELIPPE, 1990; ABREU & GARCIA, 

2005; ZAIDAN et al., 2008; KOLB et al., 2016). Porém, devido à alta riqueza desse 

bioma (ZAPPI et al. 2015), os registros de dados ainda são escassos, principalmente 

em relação às espécies típicas de campos úmidos. Adicionalmente, há poucos 

estudos que avaliaram a germinação de sementes sob condições de alagamento de 

espécies pertencentes ao Cerrado (KISSMANN & HABERMANN, 2013; PIRES, 

2015). Portanto, o conhecimento existente contribui de forma limitada ao manejo e à 

conservação das espécies de plantas que ocorrem no campo úmido. É esperado 

que a luz seja requerida para a germinação das sementes devido ao tamanho 
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pequeno das sementes de muitas espécies do campo úmido e que a alternância de 

temperatura influencie a germinação da maioria das espécies testadas. Por fim, é 

esperado que as sementes tenham capacidade de germinar em condições de 

hipóxia ou pelo menos de se manterem viáveis em tal condição. 

 

OBJETIVO 
 

O presente estudo objetivou avaliar as respostas germinativas de espécies 

de campo úmido, sob condições de presença e ausência de luz, em temperatura 

constante e alternada, bem como sob alagamento (principal filtro que seleciona as 

espécies desse ambiente), com o intuito de ampliar o conhecimento sobre a 

germinação das espécies desta fisionomia, o que é de suma importância para seu 

manejo e conservação.  

 

Os resultados desta dissertação foram compilados na forma de um artigo, o 

qual é apresentado a seguir. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que as plantas estão adaptadas às 

condições ambientais do campo úmido, possuindo sementes leves, capazes de 

boiar quando alagadas e germinar nesta condição. 
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Anexo 1. Dendrograma resultante da análise hierárquica de agrupamentos 
mostrando a formação de grupos para espécies de campo úmido segundo a 
média percentual de germinação no tratamento emerso. 
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Anexo 2. Dendrograma resultante da análise hierárquica de agrupamentos 
mostrando a formação de grupos para espécies de campo úmido segundo a 
média percentual de germinação no tratamento submerso. 
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